
Educadores contestam modelo 
de ensino proposto por Piaget 

NOVA YORK — Pensar não 
é como respirar, ou seja, não 
ocorre naturalmente, concor-
dam os educadores. Os pensa-
mentos surgem de forma es-
pontânea, mas a habilidade de 
organizá-los, explicá-los e de-
fendê-los depende de aprendi-
zado, como andar de bicicleta. 
No começo é difícil, rodinhas 
de apoio e um paciente aju-
dante se fazem necessários. 
Mas uma vez assimilada a téc-
nica, o aluno tem condições de 
se libertar e ir sozinho para 
onde desejar. A compreensão 
desse mecanismo está levando 
os educadores a ensinar, já no 
jardim da infância, os alunos 
a aprender a pensar. "Piaget 
pregava que as crianças não 
são capazes de raciocinar de 
forma abstrata e por isso de-
víamos esperar até o momen-
to em que estivessem prontas 
para esse aprendizado", afir-
ma Matthew Liphman, funda-
dor e diretor do Instituto para 
o Avanço da Filosofia para 
Crianças de New Jersey. "Esse 
modo de pensar resultou em 
duas gerações de crianças pri-
vadas de capacidade cogniti-
va", conclui Liphman. 

A filosofia foi a base utiliza-
da pelo educador para escre-
ver uma série de livros desti-
nados a alunos do pré-primá-
rio ao colegial, com a função 
de incentivar a discussão e ex-
ploração de idéias filosóficas. 
Liphman utiliza um sujeito 
abstrato para ensinar as 
crianças a pensar e não a sim-
plesmente memorizar. O mé-
todo, explica o educador, fun-
ciona como uma injeção de 
auto-estima aplicada nos alu-
nos. "Perceber que são ouvi-
das porque despertam interes-
se é uma experiência inebrian-
te para as crianças", compara 
Liphman. 

Mas o que realmente signifi-
ca pensar? A maior parte dos 
teóricos passa mais tempo ex-
plicando o que não pode ser 
definido como pensar. "Não é 
uma coleção de pequenas ha-
bilidades", diz Lauren Res-
nick, professora de Psicologia 
e diretora do Centro de Ensi-
no, Pesquisa e Desenvolvi-
mento da Universidade de Pit-
tsburgh. "A definição não é 
simples. Trata-se de um pro-
cesso imprevisível." Os educa-
dores são unânimes em con-
cordar que o pensamento crí-
tico, o criativo e o raciocínio 
pertencem à família do pensa-
mento de ordem superior. Mas 
a definição para esse tipo de 
pensamento também é vaga. 

"Em termos de desenvolvi-
mento, o pensamento de or-
dem superior significa coisas  

diferentes em idades diferen-
tes", resume Daniel Keating, 
professor de Educação no Ins-
tituto Ontario para Estudos 
Educacionais, em Toronto. 
Para uma criança de cinco 
anos, exemplifica, pode signi-
ficar brincar com objetos de 
tamanhos diversos até desco-
brir a altura em que podem ser 
empilhados antes de desmoro-
nar. Para um aluno de nível 
secundário, a resposta pode 
estar em definir que tipo de 
informação é necessária para 
compreender sistemas de ma-
croeconomia. 

"Só agora começamos a nos 
dar conta de que as pessoas 
saem das universidades sem 
aprender como sintetizar 
grandes quantidades de infor-
mação", afirma Shari Castle, 
coordenadora de pesquisa e 
desenvolvimento do Centro 
para Inovação, integrante da 
Associação Nacional de Edu-
cação — a maior organização 
de professores dos Estados 
Unidos. "Para os educadores, 
isso significa que é preciso fu-
gir dos caminhos preestabele-
cidos de aprendizado", adver-
te. 

Transgredir essas normas, 

no entanto, não é fácil nem 
para os professores nem para 
os alunos. "Os docentes têm de 
abrir mão de algumas regras 
de controle em sala de aula e 
permitir aos estudantes expor 
suas próprias idéias", diz Ro-
bert Sternberg, professor da 
Universidade de Yale. "Os pro-
fessores também precisam 
mudar a forma de ensinar. É 
preciso perceber que apresen-
tar os fatos para os alunos não 
é suficiente", acrescenta. 

Para os estudantes, pensar é 
sinônimo de sair da inércia ou 
do aprendizado passivo. "Esta 
sociedade lhes dá comida na 
boca e não os encoraja a rever-
ter esse processo", acredita 
Sternberg. "Não existe crian-
ça com preguiça intelectual. 
Existe criança com falta de 
estímulo", define Perry Hal-
kitis, professor da Escola Ele-
mentar Hunter, uma institui-
ção pública de Nova York para 
alunos considerados intelec-
tualmente acima da média. 
"Se você faz as perguntas cer-
tas, as crianças correspon-
dem. A função da escola é aju-
dar a puxar esse tipo de infor-
mação dos alunos", afirma 
Halkitis. 

Piaget: acusado de criar gerações carentes em cognlçao 


